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Écom o nascimen-
to de Jesus que a
promessa de
Deus torna-se re-

alidade. Em Jesus é possível
perceber a glória de Deus
sendo manifestada em amor
e verdade. Celebrar o natal é
celebrar esta presença do
menino Jesus que ilumina o
passado, transforma o pre-
sente e renova a esperança
num futuro de paz, amor e
perdão.

Jesus não veio como mui-
tos o aguardavam, com pom-
pa e majestade, entre ricos e
intelectuais, mas na mais ab-
soluta miséria. Sua glória,
seu amor e a sua verdade,
mostram-se nas contradições
do mundo. Nasce entre animais, numa
estrebaria, vive na mais absoluta simpli-
cidade e assume de forma radical sua
inconformidade com a ganância e a opres-
são. É preso, condenado e morto. Esta é
a dimensão histórica que celebramos no
natal. No entanto, é também parte da re-
alidade que gostaríamos de esquecer. Na
atualidade, parece que acaba valendo
mais a lembrança de que esta é a época
onde famílias se encontram, se alegram,
festejam e comemoram trocando presen-
tes e recebendo cartões. As cidades se
enfeitam e as vitrines das lojas buscam
convencer de qualquer forma que o pro-
duto exposto é fundamental para a felici-
dade de todos.

O nascimento de Jesus não deveria ser
colocado na vitrine como se fosse uma
mercadoria a mais entre tantas que te-

mos a oportunidade de escolher. Pelo con-
trário, o natal deveria levar a uma refle-
xão sobre a nossa própria vida. Somos
convidados a buscar menos luzes artifi-
ciais e mais amor sincero e verdadeiro,
menos Papai Noel e mais papais e ma-
mães que se preocupam com os seus fi-
lhos, menos presentes caros e mais abra-
ços de perdão.

O Natal é o chamado amoroso de
Deus para me encontrar com ele nesta
criança, humilde e frágil. Desarmado de
todas as defesas e desculpas.

Permita que o menino Jesus encontre
lugar na tua vida. Permita que ele possa
crescer em ti. Permita que ele ilumine a
tua escuridão. Permita que ele enxugue
as tuas lágrimas. Permita que ele seja o
sentido maior da tua existência aqui nes-
te mundo.
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ALEMÃO

Guarda com gratidão em teu coração
as preciosas lembranças das coisas boas
da vida que Deus pelo seu imenso amor
e bondade te concedeu. Que com cora-
gem tenhas a capacidade de enfrentar as
provações que a vida te reservar, que te-
nhas ânimo e sabedoria para suportar o
peso da cruz que no momento estás a car-
regar. Que os dons que Deus te concedeu
te ajudem a alegrar e fortalecer outras
pessoas. Que em dor ou alegria, o sorri-
so da criança de Belém te reanime, res-
taure e te faça perceber que és especial
e tens uma missão aqui neste mundo.
Amém.

Oração

Pastor Celso Gabatz
Comunidade Evangélica da Paz em

Santa Rosa
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Outubro/2009 2,5001 2.057,00 399,30
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Janeiro/2010 2,53 2.150,50 417,45
Fevereiro/2010 2.150,50 417,45
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E X P E D I E N T E

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

Editorial Da fé ao serviço cristão
Pastor Sinodal Renato Küntzer

Em poucos dias estaremos chegando
ao final do ano de 2009. Foi um ano
de intensas atividades no Sínodo e

imagino que na vida pessoal e comunitária
de cada um dos leitores.  Daqui até o final
do ano  estão  reservados  momentos muito
importantes. Penso no período de Advento e
em especial, na celebração do Natal. Mes-
mo que tenhamos diante de nós estas datas
importantes, quero destacar nesta última
mensagem do ano de 2009, além do desejo
de um Feliz Natal e abençoado início de
2010, temas importantes para o ano de 2010.
Não que eu queira me apressar, mas apro-
veito esta oportunidade para refletir e moti-
var vocês em duas prioridades da Igreja
para os primeiros meses de 2010. Uma de-
las é a Campanha da Fraternidade
Ecumênica 2010, que ocorre nos período
da Quaresma, no período de 17 de fevereiro
até 28 de março de 2010. A Campanha tem
como tema “Economia e Vida”, tendo por
lema bíblico  Mateus 6.24: “Vocês não po-
dem servir a Deus e ao dinheiro”.  A coor-
denação da Campanha, que está a cargo do
Conselho Nacional das Igrejas Cristãs
(CONIC), tem por objetivo   colaborar na
promoção de uma economia a serviço da
vida, fundamentada no ideal da cultura da
paz, a partir do esforço conjunto das Igrejas
Cristãs e de pessoas de boa vontade, para
que todos contribuam na construção do bem
comum em vista de uma sociedade sem ex-
clusão. Sínodo, Paróquias e Comunidades
são conclamadas a estreitar a fraternidade
com as Igrejas ecumênicas, orientando toda a sociedade para
ações sociais e políticas que levem à implantação de um mo-
delo econômico de solidariedade e justiça para todos.

O segundo encaminhamento  importante para 2010 é o
nosso envolvimento com a continuidade do Tema do Ano  “Mis-
são de Deus Nossa Paixão” para o ano de 2010. O  Tema do
Ano em 2010 dará ênfase à Diaconia e terá como Lema Bíbli-
co a palavra de Mateus 6.11: “Dá-nos hoje o pão de cada
dia”. O lançamento do Tema será no dia 04 de abril de 2010,
domingo da Páscoa. Essa petição da oração do Pai Nosso
certamente vai levantar muitas questões que envolvem a vida
pessoal, comunitária e social de todos nós. Lembro  a inter-
pretação que Martin Lutero dá a essa petição no Catecismo

Menor quando se refere ao pão nosso de cada dia como o
sustento e às necessidades da vida. Associado à prática da
diaconia, resume não só os anseios e necessidades das pesso-
as, mas também à prática do serviço cristão em favor e para
vantagem do próximo. Alegra-me o fato de que o tema do ano e a
ênfase da diaconia  vem de encontro a prioridade do Sínodo.  Po-
deremos ter muitos subsídios para a formação bíblico-teológi-
ca de obreiros, obreiras, presbíteros, lideranças e membros.

Desejo que a Campanha da Fraternidade Ecumênica e o
Tema do Ano sirvam de impulsos e motivação para ligar a fé
em Jesus Cristo com a vida concreta do dia-a-dia e para o
exercício responsável do serviço cristão que devemos à socie-
dade para dar razão da nossa esperança.

Missão e Diaconia compromisso da igreja cristã
Os ensinamentos e a prática de Jesus revelam que a fé em

Deus leva, obrigatoriamente, as pessoas ao compromisso mis-
sionário e diaconal. Quem se percebe amado por Deus está
livre para espalhar a graça divina pelo mundo. A boa-nova que
Jesus trouxe ao mundo é que as pessoas são dotadas de dons
para que possam ser instrumento de missão e agentes de cui-
dado onde elas estão vivendo, trabalhando, estudando e se
divertindo. Isto porque o amor de Deus não está preso em
instituições, grupos, comunidades ou clubes. Na verdade não
existem fronteiras para o amor divino. Ele encontra as pesso-
as que necessitam de amparo e consolo em qualquer parte da
criação.

Deus capacita pessoas para a divulgação de seu evange-
lho e para o cuidado das pessoas sofridas de nosso mundo.
Estas pessoas realizam Missão e Diaconia além das frontei-
ras das comunidades da Igreja Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil – IECLB. São pessoas que atuam em ONGs,
sindicatos, conselhos municipais de saúde, hospitais, escolas,
creches, asilos que de maneira profissional ou voluntária pra-
ticam a missão e a diaconia ensinada por Jesus.

Pensando na dimensão missionária e diaconal da igreja, a
XII Assembleia Sinodal, realizada no dia 12 de setembro, no
município de XVI de novembro, criou o Conselho Sinodal
de Missão e Diaconia. Este Conselho a partir de 2010 irá
se ocupar com a Missão e a Diaconia em nível sinodal. O
principal objetivo do Conselho Sinodal de Missão e
Diaconia é capacitar através de seminários e palestras pes-
soas que atuam de maneira diaconal e missionária em seu
ambiente de trabalho ou são voluntárias em alguma instituição
que cuida de pessoas.

O Conselho Sinodal de Missão e Diaconia será formaliza-
do e estruturado a partir de março de 2010. Caso você atue em
creches, hospitais, sindicatos, ONg’s, escolas, asilos e outras
instituições responsáveis pelo cuidado de pessoas e tem inte-
resse em colocar seus dons e experiências a serviço da mis-
são de Deus e da diaconia entre em contato com o Sínodo pelo
fone (55)3535-1103 para receber maiores informações.

Günter Bayerl Padilha
Pastor da IECLB em Três Passos – RS

Amigo leitor (a)!
É com alegria que podemos entregar em suas mãos mais

uma edição do Jornal O Sinodo. Desejamos que ele seja um
instrumento que auxilie na reflexão e no serviço do Evangelho,
promovendo a comunhão e a paz.

Nesta edição estaremos abordando eventos significativos
que marcaram a caminhada do Sínodo Noroeste Riograndense.
Destacamos o Tempo de Advento e Natal como oportunidade
para refletirmos sobre a nossa própria vida. Somos convidados
e desafiados a buscar menos luzes artificiais e mais amor sin-
cero e verdadeiro, menos Papai Noel e mais papais e mamães
que se preocupam com os seus filhos, menos presentes caros e
mais abraços de perdão.

Cabe ressaltar ainda a importante reflexão acerca da teolo-
gia da prosperidade e a sua dificuldade em compreender a vida
enquanto dádiva de Deus.

Sublinhamos as realizações dos diversos Grupos da Ordem
Auxiliadora de Senhoras Evangélicas – OASE, bem como a
contribuição das Equipes Setoriais do Culto Infantil.

Lembramos o dia da Reforma, a Campanha da Fraternidade
Ecumênica e o novo Tema do Ano em nossa Igreja.

Além disso, temos notícias de nossas comunidades, setores
e grupos de trabalho.

Dê a sua opinião ou sugestão para que possamos fazer des-
te Jornal, a cada edição, um autêntico instrumento no cultivo da
fé e da esperança. Escreva-nos.

Boa Leitura.
Fraternalmente

      Pastor Celso Gabatz
Pela Equipe Redacional

“Deus não se afasta de ninguém,
pois está em toda a parte.”

   LUTERO
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Nos últimos anos, no Brasil, notamos um cres-
cimento dos grupos religiosos, em sua maio-
ria, chamados de neo pentecostais. A primeira
conseqüência de tal crescimento resulta numa
é a disputa pela fé das pessoas como se elas
fossem “fregueses” dentro de um mercado re-
ligioso onde existem várias ofertas para agra-
dar a todo tipo de desejo religioso. Entre boa
parte de tais grupos religiosos prega-se a cha-
mada Teologia da Prosperidade, que ensina
que aquela pessoa que for fiel no repasse do
dízimo para Deus, será “ricamente abençoa-
da” com muitas propriedades, negócio rentá-
vel e uma situação financeira avantajada. Em
outras palavras, você contribui fielmente com
seu dízimo e Deus, obrigatoriamente, vai fazer
de você uma pessoa rica e de muito sucesso.
Nessa linha de pensamento, no Reino de Deus
não há lugar para os fracos, para os pobres, para
os doentes, pois, todo sinal de infortúnio na
vida representa falta de fé e de fidelidade com
o dízimo que é “dado” para Deus.

A linha de pensamento da Teologia da Pros-
peridade pode ser resumida numa pequena fra-
se: “Pago para ter”. Ou como pergunta a pas-
tora Louraini na última edição de nosso jornal:
“Eu dou R$ 50,00 para ganhar R$ 50.000,00?
É exatamente isso que prega a Teologia da
Prosperidade. Se você for fiel no cumprimen-
to do teu dízimo, Deus, obrigatoriamente, fará
com que você prospere financeiramente.
Cumprindo com o dízimo você deixará Deus
“sem saída”. É nessa linha que ouvimos fra-
ses do tipo: “eu
determino, eu orde-
no que Deus
faça...”. Na mídia
podemos ver diari-
amente depoimen-
tos e relatos de
pessoas que foram
“abençoadas” de-
pois que começa-
ram a freqüentar
reuniões milagro-
sas e a dar o
dízimo. Seguindo
este raciocínio, se você for fiel a Deus com teu
dízimo, tem o direito de reivindicar e decidir como
Ele deve agir em sua vida. As ações de Deus
estão condicionadas aos teus desejos.

Dentro dessa lógica a primeira coisa que
desaparece é a nossa condição de criaturas
totalmente dependentes de Deus. Se com o
meu dízimo eu tenho direito de cobrar que Deus
cumpra a suas promessas de me fazer prós-
pero, a principal oração do cristianismo ensi-
nada por Jesus perde o seu sentido. Aí já não
há mais possibilidade de orar no Pai nosso:
“seja a feita a tua vontade, assim na terra como
no céu”. Ao invés disso, o pensamento é:
“Deus, você tem que fazer a minha vontade,
porque eu sou dizimista”.

Toda a Teologia da Prosperidade busca sua
fundamentação em textos bíblicos que apon-
tam nessa direção. No entanto, se lermos a
Bíblia com um pouco mais de atenção, vere-
mos que ela trata do tema da prosperidade
num sentido muito amplo e não envolve ape-
nas a questão financeira e o sucesso individu-
al. Em primeiro lugar é preciso destacar o as-
pecto da prosperidade coletiva apontada nas

Teologia da Graça x Teologia da Prosperidade

Sagradas Escrituras. Dessa forma, enquanto
houver no mundo uma pessoa sem condições
dignas de vida, a vontade de Deus não estará
sendo cumprida em sua plenitude. Além do
mais, a Bíblia aponta que o acúmulo de riquezas

por parte de umas
poucas pessoas
pode levar à idola-
tria (Mt 6.19-21; Mt
6.24; Lc 12.16-21),
além de fazer com
que as pessoas
apegadas demasi-
adamente aos bens
materiais percam
o que há de mais
importante da
vida (Mt 16.26).

Destaque-se
também que essa Teologia tem uma caracte-
rística extremamente individualista, contrari-
ando frontalmente o projeto de vida em abun-
dância para todas as pessoas proposto por Cristo
e sua preocupação especial no cuidado aos po-
bres destacada no Evangelho de Lucas. Ela não
desafia as pessoas á partilha e à distribuição de
bens. Em um mundo extremamente injusto como
estamos vivendo ela ganha características per-
versas pois coloca os pobres como os únicos cul-
pados de sua situação miséria. Com isso ela tam-
bém assume uma postura de acomodação frente
ao sistema político e financeiro que mata mi-
lhões devido a corrupção e a injusta distribuição
de renda pelo mundo inteiro.

A Bíblia, por outro lado, quando fala em
prosperidade não está pensando unicamente
na questão financeira. Sua preocupação mai-
or sempre será com a dignidade da vida das
pessoas. Essa dignidade abrange todos os as-
pectos da vida: social, familiar, financeiro, psi-
cológico, espiritual... Quando Jesus afirma que
veio trazer vida em abundância para as pes-
soas em João 10 ele está pensando numa vida
financeira equilibrada com certeza, mas tam-

bém pensa na prosperi-
dade do amor entre as
pessoas, na prosperida-
de da solidariedade, na
prosperidade do conhe-
cimento da palavra de
Deus, na prosperidade
de ações que visam o
bem não somente das
pessoas, mas também
do meio ambiente.

É preciso ressaltar
ainda que nem toda
prosperidade tem ori-
gem divina. Basta olhar-
mos para o nosso país
que enxergaremos com
muita facilidade a reali-
dade de enriquecimen-
tos ilícitos às custas de
dinheiro público e da
exploração da grande
massa de trabalhadores
que se sacrifica por um
salário extremamente
injusto. Tanto os profe-
tas do Antigo Testamen-
to como o próprio Jesus

sempre combateram um tipo de piedade que
se preocupava somente em oferecer todo tipo
de sacrifício no intuito de agradar a Deus e se
esquecia da preocupação com os mais neces-
sitados (Oséias 6.6). As discussões mais aca-
loradas de Jesus sempre foram com o grupo
chamado de fariseus que estavam somente
preocupados em cumprir rituais no intuito de
conquistar a salvação e se esqueciam de so-
correr os pobres que haviam em seu meio.
Aliás, o socorro aos mais necessitados é o cri-
tério colocado por Jesus para a entrada no
Reino de Deus (veja Mateus 25.31-46).

Mas então porque
contribuir com a Igreja?
Para quem leu a edição anterior do jornal,

a resposta está muito bem colocada pela pastora
Louraini. “Eu dou porque já recebi bên-
çãos e mais bênçãos, incontáveis, in-
calculáveis pelas cifras financeiras” da
parte de Deus. Ou seja, não é o tama-
nho da minha conta bancária que será
o critério para medir o tamanho da bên-
ção de Deus em minha vida. A Teolo-
gia da Graça nos desafia a enxergar
que tudo que temos e somos provém de
Deus, a começar pela própria vida. A
vida por si só já seria o bastante para
rendermos graças a Deus durante to-
dos os dias de nossa vida. Quando o
apóstolo Paulo nos convida para servir-
mos a Deus ele não fala em números e
em valores. Em Romanos 12 ele nos chama a
oferecer toda a nossa vida ao serviço de Deus.
Ou seja, tudo o que viermos a fazer nesse mundo
precisa estar a serviço da vontade de Deus. E
com esse espírito de servir a Deus é que também
deveria ser nossa contribuição.

De Deus não se compra nada, porque Ele
já nos deu tudo por graça. Com Deus também
não se faz nenhum tipo de barganha do tipo eu
dou dez e tenho cem de volta. Nunca é demais

repetir: a vida já é um presente de Deus. E com
ela vem o seu perdão, o seu amor, a sua paz e
também o suprimento de nossas necessidades
diárias. E se alguém não tem o suficiente para
viver não é por culpa de Deus, por falta de fé ou
culpa de diabo, mas por causa das injustiças
das pessoas; das nossas injustiças.

A Teologia da Graça tem como princípio
básico o fato de todas as pessoas são iguais
diante de Deus. Dessa forma, a quantidade de
dinheiro com que eu contribuo para a minha
igreja não vai me fazer melhor ou pior diante
de Deus. A contribuição sempre será uma dá-
diva, uma forma de agradecermos a Deus por
tudo aquilo que Ele já fez e continua fazendo
por nós. Repito: de Deus nada se compra. Por
isso, não preciso pagar para receber o perdão
e o amor de Deus.

Por meio da fé a Teologia da Graça nos
ensina que tudo o que temos e somos depende
de Deus, toda a criação é dádiva divina, e nosso
Criador é quem possibilita a vida nesse mundo.
Ela nos ensina que a salvação nos foi alcançada
por meio da morte e ressurreição de Jesus e que
a Ele devemos tudo o que somos. Por isso, o
apóstolo Paulo nos desafia a oferecermos toda a
nossa vida ao serviço de Deus por tudo aquilo
que ele já fez por nós (Rm 12).

Assim, a contribuição com a igreja sem-
pre será uma resposta de gratidão a Deus, ten-
do a certeza de que Ele se alegra com esse
gesto e vai transformá-lo em bênção para ou-
tras pessoas. Por isso, que a Sagrada Escritu-
ra nos ensina que Deus ama quem dá com
alegria (2 Coríntios 9.7) e que quando essa
contribuição brota do fundo do coração de for-
ma espontânea, ela sempre será uma demons-
tração viva da nossa gratidão e de nosso
envolvimento concreto na colaboração de co-
locarmos no mundo sinais do Reino de Deus.

Deus nos deu a vida e também a missão
de sermos sinais de sua presença nesse mun-
do. A nossa contribuição feita com alegria é
uma das formas de demonstrarmos que
estamos dispostos a colaborar com Ele na cons-
trução de um mundo mais justo.

E você? Porque contribui? Encerro essa

A Teologia da
Prosperidade...
não desafia as

pessoas à partilha

A Teologia da
Graça nos desafia

a enxergar que tudo
que temos e somos

provém de Deus

reflexão com uma palavra do Pastor da IECLB
Guilherme Lieven: “Quem doa dinheiro para a
Igreja regularmente não faz uma simples contri-
buição. Este gesto tem como pano de fundo uma
fé amadurecida, uma interação alegre e respei-
tosa com as abundantes dádivas de Deus, um
amor atento às orientações e à missão de
Deus.” Pensem nisso e que Deus os abençoe
com muita disposição e sabedoria.

Pastor Ernobio Velten - Três Passos
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

O dia chuvoso não impediu a participação das mulheres no Congresso
Interparoquial da OASE em Itacurubí, das paróquias São Luiz Gonzaga e Dona
Otília, dia 21/11. A Pa. Mônica Becker saudou a todas e convidou à mim para
realizar uma dinâmica, a Pa. Guisla Eichelberger fez uma reflexão. A Presiden-
te do grupo anfitrião Clarice Stefan Oliveira, recebeu da OASE Sinodal uma
vela e uma sacola. O Pastor Sinodal Renato Kuntzer foi o palestrante com
enfoque: sobre valores que formam a pessoa cristã a partir da contribuição da
bíblia e da confessionalidade luterana. A Prefeita Municipal excelentissíma se-
nhora  Ione Andrade Goulart em sua fala engrandeceu o trabalho realizado pelas
mulheres da OASE no seu município. Recebeu de lembrança um livro
“MELHERES QUE FIZERAM A DIFERENÇA” em homenagem aos 110
anos de comunhão testemunho e serviço.

O momento artístico foi um show de talentos, inclusive das pastoras Mônica
e Guisla. Parabéns continuem cultivando os dons que receberam. Mostrá-los é
uma maneira de agradecer a Deus.

O grupo de Itacurubí  esmerou-se  com a preparação do evento, ofereceram
gostosas cucas, bolachas, salgadinhos, almoço e sobremesa que agradaram a
todos. Também distribuíram mudas de plantas, sortearam diversos prêmios con-
forme o livro de presença. A lembrancinha era uma flor de crochê preza num
cartão com os seguintes dizeres: “ Por estarem unidas com Cristo, vocês são
fortes, o amor Dele os anima e vocês participam do espírito de Deus. E também
são bondosos e misericordiosos uns com os outros. Filipenses 2.1.

Congresso Interparoquial da OASE – Itacurubí
Encontro da Mulher Luterana

A vida se constrói nos pequenos ges-
tos, nos dons que dispomos a ser-

viço. As mãos unidas foram as res-
ponsáveis pelo sucesso do Encontro
da Mulher Luterana dia 18 de outubro,
na SETREM em Três de Maio.

O evento foi organizado pela
OASE Sinodal  com o tema: “ CULPA
E PERDÃO”, Muito bem desenvolvi-
do palas Pastoras,  Louraine
Christmann e Cláudia Pacheco.

Na acolhida cada participante re-
cebeu uma flor de fuxico confeccio-
nada por um grupo de pessoas dispos-
tas a servir , coordenado pelo Conse-
lho Municipal da Mulher, que trans-
formou o local num grande jardin. Di-
versas autoridades atenderam o con-
vite prestigiando o encontro, destaco a
presença do Pastor Sinodal Renato
Kuntzer, o Presidente do Sínodo Walter
Arthur Wilkomm, a Vice- Presidente
da OASE Nacional Rejane Hagemann
e o Prefeito de Três de Maio  Olívio
José Casali.

Na oportunidade foi lançado o li-
vro: “ MULHERES QUE FIZERAM
A DIFERENÇA” com a presença do
organizador  Pastor Friedrich Geirus.
Os familiares das seis mulheres cita-
das no livro do nosso Sínodo, recebe-
ram um exemplar autografado. O mo-
mento artístico foi um show, bem como

o coral e o grupo de animação  da Co-
munidade São Paulo e o cantor Ernani
Luiz Gauger.

Como é bom ter no nosso Sínodo
pessoas que doam tempo e talento,
em favor do outro. A celebração fi-
nal foi  com santa ceia. “Até aqui
nos trouxe Deus”

“ Viver é assumir
compromisso com o
bem”. Mas a força do
bem nasce nas ações
que Deus nos convida a
realizar.

Como sabemos a
OASE tem muitos obje-
tivos, e um é participar
dos eventos em prol do
bem comum. No dia 26
de setembro o grupo da
OASE de Porto Xavier, mostrou a sua cara, participou da passeata contra as
drogas: CRACK NÃO! Levaram um cartaz com o símbolo da OASE. Recebe-
ram uma medalha de participação entregue pelas domadoras do LIONS CLUB.

Parabéns, continuem espalhando a boa semente da OASE.

Parabéns grupo da OASE de Porto Xavier

No dia 27 de outubro, na acolhedora OASE de Santa
Rosa, realizou-se o Seminário com as coordenadoras e vice-
paroquiais da OASE. A Presidente Sinodal Lourdi Bender
abriu o seminário saudando a todos e agradeceu a presença
de todos e entregou material a nova paróquia de Cruzeiro. A
Pa. Francinne Kerkhoff, fez a reflexão inicial.  O Pastor
Vice Sinodal Vilson Emílio Thielke saudou a todos com
uma passagem bíblica. A Pa. Mariza Allebrant coordenou
uma dinâmica: “ UMA GAOTINHA CHAMADA AMIZA-
DE”. Quando era lido as palavras: Amizade- dar um abra-
ço; Paz- aperto de mão; Garra- bater com o pé; Sorriso- uma
gargalhada; OASE e Bom dia- bater palmas.

Foram avaliadas todas as atividades desenvolvidas pela
OASE Sinodal, no final as coordenadoras paroquiais preen-
cheram uma ficha, onde constava carinhas com as expres-
sões de satisfatório, razoável, insatisfeito e sem opinião.

Planejamos e agendamos o nosso fazer 2010, bem como
as principais atividades dos grupos nas paróquias.

Agradecemos a OASE Da Paz de Santa Rosa com uma
estrela de retalhos- trabalho desenvolvido pela ARTE MU-
LHER, pela disposição em dizer SIM, sempre que a OASE
Sinodal precisar do local.

Cada participante recebeu um pinheirinho de crochê
confeccionado pela tesoureira sinodal Nadir Klaus, agrade-
cemos a doação. São pequenos gestos que fazem a diferen-
ça. A Pa. Roseli Buchmayer proferiu a meditação final.

Seminário de Avaliação e
Planejamento – OASE Sinodal

A Diretoria da OASE Sinodal deseja um abençoado tempo de advento e um
feliz Natal com a oração da nossa agenda enviada pelo P. Claudio Schefer.

Oração do NatalOração do NatalOração do NatalOração do NatalOração do Natal
Querido Deus!

Obrigado pela alegria do Natal.
Ajuda-nos a repartir esta alegria.

Abençoa-nos com saúde e paz.
Faça com que  cuidemos melhor da

natureza para
que nunca nos falte ar puro, água

cristalina
e o frescor das árvores que nos lembram

a alegria do Natal.
                                                                Amém.

Nos dias 22 a 24 de setembro, aconteceu em São
Bento do Sul-SC no Lar Elsa o seminário com o tema
“CONVIVER COM AS SOMBRAS” foi abordado
pelo Pastor Dr. Rolf Schunemann. O  tema “ MIS-
SÃO DE DEUS NOSSA PAIXÃO – com ênfase à
OASE” foi ministrado pelo Pastor Dari Appelt.

Na oportunidade foi lançado o livro “MULHE-
RES QUE FIZERAM A DIFERENÇA”.  O livro foi
organizado pelo Pastor Gierus. Foi também descerra-
do uma placa alusiva aos 110 anos da OASE, pela
presidente Ani Cheila Kummer e  pelo Pastor Gierus.
Além de assuntos administrativos e relatórios, as par-
ticipantes realizaram a visita à Faculdade Luterana
de Teologia em Mato Preto da IECLB.

Na assembléia aconteceu a eleição da nova
diretoria assim constituída: Presidente: Elsa
Jansenn (Nina), Vice: Rejane Hagemann, 1ª Se-
cretária: Willhelmina Kieckbusch, 2ª Secretária:
Olga Kappel Roque, 1ªTesoureira: Teresinha
Metzker, 2ª Tesoureira: Dirce Schtkoski. A pedido
ainda foi colocada como assessora – adjunta: Gudrun
Braun. O evento encerrou-se com culto eucarístico e
instalação da nova diretoria.

Seminário  de Liderança e
Assembleia OASE Nacional

Textos: Lourdi Bender - Presidente da OASE Sinodal
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Mais uma vez é final de
ano. Mais uma vez é chegado
o Avento. É tanta correria para
o final de ano! É sempre a
mesma coisa a cada final de
ano: tanto trabalho para termi-
nar nas fábricas, nos escritó-
rios, na escola, em casa, na
roça. E será que as crianças
vão passar de ano? São tantas
preocupações.

E nesse corre-corre es-
quecemos de viver e de perceber os
pequenos detalhes da nossa vida, como
ouvir o canto do passaredo no raiar do
dia, curtir nossa família, de jogar con-
versa fora com uma pessoa amiga.
Não nos damos o direito de também
precisar de colo, de um ombro amigo,
de sarar as dores do nosso coração,
aliás, nem permitimos ouvir os clamo-
res do nosso corpo. Desta forma, o
Advento acaba sufocado e nós sem
tempo para a família, que é nosso te-
souro. Sem tempo para visitarmos pes-
soas amigas, parentes, pessoas neces-
sitadas de companhia e de apoio.

A história do nascimento de Cristo
nos fala sobre visitas. Um anjo visita
Maria para lhe anunciar que ela iria
dar à luz; Maria visita Isabel, sua pri-

Advento – época de cura

ma, que também estava grávida; pas-
tores de ovelhas e magos visitam Ma-
ria, José e Jesus.

Advento quer ser uma época de
cura. Cura do nosso stress, cura da
nossa falta de tempo, da nossa soli-
dão, da nossa falta de coragem e de
humildade de perdoar. Isso porque
Advento é visita. Visita de família, vi-
sita para aquela pessoa com a qual ti-
vemos problemas de relacionamento,
visita para pessoas doentes, carentes,
visita para amigos e amigas, visita para
solucionar problemas juntos, para ter-
mos novas idéias e para falarmos de
esperança e fé.

Quem se preocupa somente com
o aspecto estético, com as velas, os
enfeites, a limpeza da casa, os pisca-

piscas, perde essa oportuni-
dade de se preparar para a
visita de Deus ao mundo. O
nascimento de Jesus nos re-
lata a visita de Deus a cada
um e cada uma de nós:
“Deus nos visitou em Jesus
Cristo”. É isso que lembra-
mos nessa época! Diz uma
canção do Hinário do Povo
de Deus: “1- Advento é tem-
po de preparação, de abrir

caminhos para o Deus criança. É es-
tar disposto a ajudar um irmão e a
uma irmã encher de esperança. Ad-
vento é tempo de avaliação, de unir
caminhos e acertar estradas. É tem-
po certo pra pedir perdão e perdo-
ar seguindo de mãos dadas. 2- Ad-
vento é tempo de transformação,
mudar caminhos para um mundo
novo. É ver que o amor de Deus é
doação, e a novidade é para todo o
povo. Advento é tempo de decora-
ção, florir caminhos, aplainar colinas.
Encher de amor e luz o coração para
espalhar nas noites natalinas!”

Abençoada época de Advento e
Natal!

Pª Marli Daltein Schmidt
P.John Espig

Então é Natal, o que você fez, o
ano termina e nasce outra
vez... Assim diz a conhecida

canção. Pois é, e o que nós estamos
fazendo com os nossos natais? O que
ainda é original em nosso Natal?

O Deus que se fez gente e veio
morar entre nós estará completando
mais um aniversário. O Deus em for-
ma de criança humilde, que nasceu
em meio aos animais numa peque-
na cidade chamada Belém, ou seria
Nazaré? Bem, isso pouco importa,
o fato é que Ele se fez um de nós. O
amor de Deus encarnado, que se tor-
nou gente para se alegrar com nos-
sas alegrias, para chorar com nos-
sas tristezas e nos trazer esperança e
paz em todo o tempo. Esse é o nosso
menino da manjedoura chamado Je-
sus de Nazaré. Por meio do seu nas-
cimento, vida, morte e ressurreição
ele nos trouxe à reconciliação com
Deus e à salvação por meio da fé.

Muitas pessoas dizem que o Na-
tal tem um encanto todo especial.
Acreditam que nesse tempo as pesso-
as estão mais sensíveis, mais amoro-
sas, mais humanas e, porque não di-
zer, mais solidárias. Creio que seja
tempo oportuno para refletirmos so-
bre o Natal que o comércio não con-
segue vender. O Natal que só pode-
mos experimentar pelo amor, pela fé,
na vida em comunidade e na vida em
família, na diaconia.

O verdadeiro Natal acontece todos os dias
Certa vez o Natal era algo es-

perado, desejado, não apenas pelos
presentes, mas pelas visitas de ami-
gos e familiares, pela noite de Na-
tal na igreja e pelas apresentações
natalinas. O colorido do Natal en-
cantava, fazia a vida mais alegre,
dava mais sentido à vida. Tudo co-
meçava com os preparativos para
esse dia.

Quem ainda hoje quer perder
tempo para ensaiar algo para o Na-
tal? As pessoas não têm mais tem-
po para isso! Estão todas muito ocu-
padas, muito atarefadas.

Outro dia, quando trouxe alguns
teatros de Natal para distribuir, logo
senti que a grande maioria das pes-
soas não estavam dispostas a enca-
rar o desafio. Uma senhora me disse,
mas pastor, no tempo que eu era da
juventude nós sempre apresentáva-
mos um teatro. Passávamos dias e dias
ensaiando. Hoje os jovens não que-
rem mais  ajudar. Propus então que
ela encarasse novamente o desafio,
mesmo já tendo mais idade. Pois é,
disse ela, agora a gente não tem mais
muito tempo, temos sempre muito o
que fazer em casa, a memória já não
ajuda mais, a vista já não é boa, as
pernas já estão muito fracas... E tem
mais, disse ela ironicamente, hoje tam-
bém tem muita novela que a gente não
pode perder, canastra para jogar e daí
realmente sobre pouco tempo mesmo.

Realmente, são outros tempos. E
o nosso tempo para Deus parece ficar
cada vez mais escasso; convivemos
cada vez menos com a família, cada
vez menos com a comunidade, cada
vez menos com Deus. Quando os pas-
tores de ovelhas ficaram sabendo que
o menino havia nascido deixaram tudo
para trás e foram ver a criança. Tal-
vez seja tempo de pensarmos o que
nós também deveríamos deixar por
um tempo de lado, para buscar a cri-
ança nascida em Belém.

É preocupante o fato de que mui-
tos pais tentam compensar o tempo
perdido, ou não investido com seus fi-
lhos, dando-lhes presentes e regalias

que eles não tiveram na infância.
Como se pudessem com isso ensi-
nar-lhes o que é o Natal. Pense um
pouco no que foi o seu Natal na in-
fância. Para muitos de nós foi
marcante, não pelos presentes que
recebemos, mas pelo que veio an-
tes; os preparativos, ensaios para a
noite de Natal, a limpeza da casa e
do pátio, as compras da mãe para
fazer as bolachas pintadas, o bezer-
ro que era engordado para a oca-
sião, o dia que ele era carneado e
parte da carne era dividida de for-
ma solidária com os vizinhos, a ca-
minhada até a pequena igreja sem-
pre lotada, onde, pelo caminho, ía-

mos encontrando os vizinhos que tam-
bém se dirigiam ao mesmo local, etc.
Tudo isso antecedia o Natal e por isso
era a maior festa.

A véspera era marcada com a es-
pera dos presentes. Todavia, eles não
eram o mais importante, eram apenas
parte de um todo que já havia come-
çado com os preparativos meses an-
tes e que culminava com o dia de Na-
tal, na casa da muta e do fata, ou mes-
mo na casa do pai e da mãe. Que dia
feliz! Tínhamos vontade de que esses
dias nunca terminassem, tamanha a
alegria e a felicidade que eles provo-
cavam.

Por que não pode ser Natal todos
os dias?! Por que ser solidário apenas
no Natal? Por que deixar para fazer
visitas aos asilos, as pessoas doentes
etc, somente na véspera do Natal? Se
a Missão de Deus é nossa paixão, não
existe apenas um dia que seja Natal,
pois Cristo nos dá todo novo dia um
Natal e assim cada novo dia se torna
momento oportuno para exercitarmos
a diaconia; sendo solidários, fazendo
visitas, dando carinho, ofertando
amor, perdoando, abraçando, etc.
Cuidemos para que não sejamos
uma igreja diaconal apenas no Na-
tal e na Páscoa.

Votos de que esse Natal seja origi-
nal e que dure todos os dias do novo
ano.

P. Vilson Luiz Hining

Es geht oft merkwürdig im Leben
zu. Da bekommt man von irgendwoher
eine Spruchkarte zugesandt. Zum
beispiel ist es auch so mit folgenden
Vers. Er lautet „Gib mir Kraft für diesen
Tag, Herr, ich bitte nur für diesen, dass
mir werde zugewiesen, was ich heute
brauchen mag“.

Sie merken, es handelt sich hier
um ein Gebet, genauer gesagt um ein
Morgengebet. Wenn wir über diesem
Gebet nachdenken, ist es möglich zu
entdecken, dass der Dichter hier nur für
eine überschaubare Zeit, nämlich für
einen Tag, von Gott Kraft erbittet. Es ist
ein Gebet für die nächsten 24 Stunden.

Vielleicht glaubt mancher von uns
überhaupt nicht an Gott. Ein anderer
glaubt an Gott als Höchstes Wesen, das
aber nicht in der Geschichte handelt.
Hier aber, in diesem Vers, erwartet ein
Mensch erfahbare Kraft von Gott für
die nächste Wegstrecke.

Wenn wir uns selber beobachten,
merken wir, dass wir oftmals
gleichsam hinter uns her in der
Vergangenheit leben, oder wir leben
weit vor uns weg in Zukunftsentwürfen.

Aber es geht ja um das Heute.
Heute bin ich da. Heute werde ich
Meschen begegnen, vertrauten
Nächsten und fremdem Nächsten.

Kraft für den tag
Heute stellen sich mir Aufgaben

und Gelegenheiten, die
möglicherweise so nicht wiederkehren.

Wir dürfen zu Gott Kommen auch
mit Bitten und Erwartungen, die noch
in der Ferne liegen. Aber die wichtigste
Lebensbewältigung gilt diesem Tag,
den ich in der Frühe beginnen durfte,
und für die Herausforderung diesen
Tag brauche ich Kraft.

Gott schenkt mir dazu täglich
sogennante selbstverständlichkeiten:
Nahrung, Kleidung, Wohnung,
Wärme, Familie, Freundschaft,
Gesundheit und vieles darüber hinaus.

Vielleicht sind Sie krank, vielleicht
sehr einsam, vielleicht sind Sie seit
langem nicht mehr im Vollbesitz aller
Glieder oder Sinne. Dann brauchen Sie
zusätzliche Kraft, um die Tagesordnung
zu erfüllen. Gott bietet Kraftzulagen an.
Darum stellt ja auch der Dichter fest:
Sind mit Sorgen wir beladen, sei es
frühe oder spät, hilft uns sicher unser
Jesus, flieh´n zu ihm wir im Gebet“. Wie
auch ihre Lage sei, ob an diesem Tag
Normales oder Aussergewöhnliches
bevorsteht, Gott will Sie beschenken.

Gott ist oft im Kleinsten zu erst.
Lassen Sie sich doch einmal
überaschen!

Pastor Celso Gabatz
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JANEIRO/2010
01 - Confraternização Universal
7,8, 9 e 10  - Celebrar Jeitos PPL (Linha Nova – RS)
20, 21, 22, 23 e 24 - Acampamento Repartir  Juntos
(Lagoa Três Cantos - Tapera - RS)

FEVEREIRO/2010
16 - Carnaval
25-  Reunião Coord. Missão Criança em Horizontina
26 – 19:30 Reunião Diretoria Sínodo
27 – 09:00 Reunião Conselho educação Cristã
Contínua (Sínodo)

MARÇO/2010
2- 09:00 CO Sinodal (Dona Otília)
4- 19:30 Reunião Pastoral da Família (Tuparendi)
6- 09:00 Reunião Conselho  Sinodal (Horizontina)
9,10,11 e 12- Reunião Pastora, Pastores Sinodais e
Presidência ( São Leopoldo – RS)
11- Reunião CONSIJE ( Três de Maio)
12- 19:30 Reunião para constituição Cons. Sinodal de
Música (Sínodo)
13- 14:00 Sem. Sinodal Missão Criança (Cruzeiro)
19- 19:30 Reunião Cons. Sinodal Missão e Diaconia
(Sínodo)
20- 14:00 Reunião Conselho Sinodal  CI (Cruzeiro)
      14:00 Seminário de Lideranças Casais
Reencontristas (Três de Maio)
23- 19:30 reunião Cons. Sinodal de Comunicação (Sínodo)
26 e 27- Reunião Conselho da Igreja
              Seminário Presbíteros  CTM (Bela União)
30- 19:30 Parceria (Horizontina)

Agenda Sinodal

Instituto Sinodal da Paz e Comunidade da
Paz de Santa Rosa comemoram aniversário

Com o objetivo de marcar a passagem dos 60 anos do Ins-
tituto Sinodal da Paz e os 89 anos da Comunidade Evan-
gélica da Paz de Santa Rosa, foi realizado no dia 31 de

outubro, jantar dançante de confraternização junto ao Salão da
Comunidade de Guia Lopes. Mais de 550 pessoas se fizeram pre-
sentes ao jantar que foi animado pelo Grupo Hello.

O evento teve por objetivo comemorar o aniversário da Comu-
nidade Evangélica da Paz, que foi fundada no dia 31 de outubro de
1920 e que na oportunidade estava completando 89 anos de exis-
tência, bem como também comemorar os 60 anos de existência do
Instituto Sinodal da Paz. Para tanto foram relembrados no evento
alunos, ex-alunos, professores, ex-professores, funcionários e ex-
funcionários, ex-diretores, diretoria da comunidade e seus departa-
mentos, ex-presidentes e membros.

Em seu discurso, o Diretor do Instituto Sinodal da Paz, Adilson
Franck ressaltou “a gratidão a Deus, por ter conduzido e orientado
pessoas que, sabiamente e de forma desafiadora originaram e con-
duziram duas instituições que fazem a diferença educacional e
cristã na sociedade”.

Para marcar a passagem das datas foram escolhidas para re-
presentar a Comunidade Evangélica da Paz o casal Willy e Meiele
Lorentz e o Instituto Sinodal da Paz, as netas do casal, Luiza e Marcela
Lorentz. O casal Lorentz por acompanhar a escola desde o seu inicio
e as netas por estarem se formando neste ano, completando assim um
ciclo, sendo também assim prestadas as homenagens a todos aqueles
que ajudaram a construir a historia destas duas instituições de San-
ta Rosa e que sempre buscam levar a frente o ideal forjado por
Lutero: Construir uma escola ao lado de uma igreja....

Para o Instituo Sinodal da Paz, comemorar 60 anos é motivo de
muito orgulho, principalmente pela equipe qualificada de profissi-
onais que possuí, com a credibilidade e confiança depositadas pe-
los pais, que faz com que cada vez mais a Instituição esteja com-
prometida, como referência educacional, fortalecendo e buscando
diferenciais que levem a excelência em educação.

Sínodo Noroeste Riograndense realiza
Encontros Setoriais do Dia das Crianças - 2009

No dia 03 de outubro de
2009 o Culto Infantil Sinodal re-
alizou os Encontros Setoriais do
Dia das Crianças, que ocorre-
ram em Humaitá para o Cen-
tro de Trabalho Buricá
Yucumã (CTBY) e em Linha
República – Senador Salgado
Filho para o Centro de Traba-
lho Missões (CTM). Estes
encontros acontecem a cada
dois anos e reuniram ao todo
550 crianças do nosso Sínodo
em um bonito dia de sol.

No CTBY, o tema foi o pro-
feta Jonas, especialmente o ca-
pítulo 1 e 2 do livro deste profe-
ta. Já no CTM o tema trabalha-
do foi “Uma Criança Resisten-
te”, baseado na história do
Ismael, filho do Abraão e da
Hagar, que significa “Deus
Ouve” (Gn 21: 8-21). A partir
desta história, as crianças foram
motivadas a refletir sobre a si-
tuação atual de muitas crianças,
que não tem pais, moradia, ali-
mentos, brinquedos, comida. E
com esta reflexão propor for-
mas de ajudar estas crianças.

Crianças do CTM reunidas em frente a igreja de Linha República

Como ajuda concreta de
ambos os setores, foram doa-
dos 200 Kg de alimentos para
serem entregues a entidades
que dão assistência às crian-
ças carentes do nosso Sínodo.

O dia teve ainda muitos
cantos e brincadeiras, oportu-
nidades de conviver, de com-
partilhar, de dividir o alimento e
de sentir-se pertencente a um
grupo. Ao final do encontro, as

crianças receberam uma boni-
ta caneca personalizada.Muitas
pessoas se envolveram no pre-
paro deste dia. Orientadoras (es)
do Culto Infantil, Pastores, pes-
soas das comunidades onde
eles ocorreram... Por isto foi
um encontro tão gostoso! Fica
um agradecimento especial
às Comunidades de Humaitá
e Linha República, pela organi-
zação do espaço físico e da ali-

mentação.
Que estes encontros moti-

vem nossas crianças a parti-
ciparem do Culto Infantil, e
desde cedo, se envolverem na
vida de sua igreja. Parabéns
crianças, pelo seu dia! UM
FELIZ E ABENÇOADO DIA
DAS CRIANÇAS!!!
Beatriz dos Santos Carvalho –

Coordenadora Sinodal do
Culto Infanti

Celebração de Advento

A época de Advento é uma oportunidade para renovar a espe-
rança e a alegria pelo nascimento do menino Jesus. É um tempo de
preparo e de arrependimento. É perceber como tem Deus cami-
nhado ao nosso lado nas alegrias e dificuldades. Deus é fiel a sua
promessa – o Salvador virá!

A Comunidade da Paz de Santa Rosa realizou no domingo, dia
29 de novembro, a sua celebração especial de Advento. Todos que
acolheram ao convite para esta celebração foram desafiados a
promover a fraternidade, o entendimento e a paz.

Congresso Paroquial
da OASE de São Borja

Dia 7 de outubro na cidade de Itaqui os grupos da OASE da
Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em São Borja, reali-
zaram o seu Congresso Anual, sobre o tema: “A MULHER E OS
CUIDADOS COM O SEU CORPO”, com ênfase na autoestima.
O tema foi abordado pela enfermeira Lisiane Seckler.

O evento foi encerrado com um culto e celebração da santa
ceia, oficiado pelo Pastor em. Albino João Vortmann que por alguns
meses foi responsável pelas atividades pastorais de São Borja. No
culto foram instaladas as novas coordenadoras paroquiais da OASE:
Eugênia Wohlfahrt, do grupo de São Borja e Aninha Prade Fette do
grupo de Itaqui.
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Após um ano da inauguração do Labirinto de Oração e Medi-
tação com alegria anunciamos que o mesmo, aprovado pela Câ-
mara dos Vereadores e sancionado pelo Prefeito Municipal Eduar-
do Debacco Loureiro conforme Lei Municipal nº 3.294 de 25 de
junho de 2009, tornado-se Ponto Turístico do Município, vindo a
acrescentar e enaltecendo Santo Ângelo.

Juntamente com o Labirinto de Oração e Meditação criamos
mais um ambiente: “Refúgio e Oração”, oferecendo um espaço
para introspecção consigo e com Deus, em grupo, com as pastoras
ou sozinha. Nosso local é ecumênico aberto a todas as pessoas.
Venham conhecê-lo!!!

Irene Schnepfleitner - Presidente da Comunidade

Inauguração do Labirinto de Oração
e Meditação de Santo Ângelo

No sábado, dia 31 de outubro, experimentamos um dia legal
com as crianças da Comunidade Evangélica de Santo Ângelo.
Através de teatro e jogos, repassamos conteúdos da nossa confissão
evangélica luterana. Temas como Indulgência, Graça, Fé, Escritura,
Jesus Cristo e a biografia de Lutero e Katharina foram abordados
de modo descontraído e interativo com as crianças das comunidades
da Paróquia Evangélica de Confissão Luterana Missões.

                                                             Pa.Cláudia P.S. Pacheco

Agora que fomos aceitos
por Deus por meio da fé, temos
paz com ele por intermédio de
Jesus Cristo, o nosso Senhor. Foi
Cristo quem nos trouxe, pela
nossa fé, para a graça de Deus.
Rm 5.1-2a

Comemoramos o Dia da
Reforma  todo os anos para
lembrar que Deus nos ama in-
condicionalmente, sem que para
isso precisemos comprar nossa
benção ou nossa salvação.

Quando Lutero, ao ler na
Bíblia descobriu isso (naquele
tempo não era conhecida a pa-
lavra como conhecemos hoje,
pois só poderia lê-la quem co-
nhecesse latim ou grego), ficou
muito decepcionado e preocu-
pado com sua Igreja (ele era um
frei católico) que não estava

Celebração do Dia da Reforma na
Comunidade São Paulo de Três de Maio

ensinando a seus fiéis o que de-
veria. Por isso revoltou-se e pro-
curou fazer sua parte para que
a verdade fosse revelada a todo
povo. Este episódio resultou nas
95 teses que foram pregadas na
porta da Igreja. Mas a mesma,
é claro,  não concordou com
ele.  Lutero, porém, continuou
insistindo na verdade da pala-
vra de Deus, criando um des-
conforto para a Igreja, que re-
sultou em sua expulsão.

Hoje ainda, como bons cris-
tãos, fiéis à palavra de  Deus,
não poderíamos deixar de co-
memorar este dia. Por isso,  to-
dos os anos, realizamos em
nossa comunidade atividades
para marcar esta data. Como
nos outros anos, realizamos um
Culto festivo com a apresenta-

ção de nosso coral que encan-
tou-nos com  belíssimas apresen-
tações de hinos de louvor, adora-
ção e agradecimento a Deus.

Após o Culto tivemos um
almoço de confraternização.

Mas é preciso que nos lem-
bremos de louvar e agradecer
a Deus todos os dias pelo cui-
dado que tem por nós, e por tudo
que nos tem dado por sua gra-
ça, por seu amor e por sua gran-
de misericórdia. E é só por in-
termédio de Jesus Cristo que
conseguimos chegar a Deus,
com fé e oração, para alcan-
çarmos a graça que Deus nos
concede.

Deus abençoe a todos e to-
das.

Marise Beckert Dapper
 Orientadora de Culto Infantil

Celebração do Dia da Reforma na Comunidade de Buriti
A Comunidade Evangélica

de Buriti (IECLB) e a Comuni-
dade Luterana Concórdia
(IELB), celebraram os 492 anos
da Reforma em conjunto como
fazem todos os anos. Esses anos
as atividade foram todas na Co-
munidade Luterana. Na quinta
feira à noite, assistimos juntos
ao filme Lutero com Joseph
Fiennes e Alfred Molina. No dia
31 de outubro celebramos jun-
tos o culto de ação de graças
pelos 492 anos da Reforma.

Conversamos sobre a impor-
tância da Reforma para a nossa
fé luterana e como ainda hoje
somos desafiados a ser igreja

sempre reformada. Quais as in-
dulgências que ainda são vendi-
das hoje com promessa de pro-
teção e salvação, e como deve-

mos nos posicionar frente a es-
sas coisas como cristãos evan-
gélicos luteranos.

 Para o próximo ano

estamos pensando em promo-
ver uma noite beneficente, onde
pretendemos ajudar o Hospital
Santo Ângelo.

Projeto Missão Criança na Paróquia
Evangélica de Tenente Portela

Écom grande alegria
que partilhamos a ex
periência positiva do

Projeto Missão Criança que
vem acontecendo em nossa Pa-
róquia. A partir da motivação
sinodal, aconteceu mobilização
a nível Paroquial para colocar
em pratica o Projeto. A partir
disso criou-se a equipe.

Em janeiro 2009 efetiva-
mente iniciou-se o trabalho,
acompanhando os diálogos
pré-batismais e os cultos com
batismo. Também visitamos
as crianças batizadas no ano
de 1999 e 2004 e as convida-
mos para os respectivos cul-
tos de 05 e 10 anos de batis-
mo que ocorreram, no domin-
go de Ramos (5 anos), e no

segundo domingo de outu-
bro, próximo ao dia das cri-
anças (10 anos).

O tema do culto de 5
anos de Batismo foi “Batis-
mo: O abraço de Deus”, e o
mesmo teve uma boa parti-
cipação das crianças convi-
dadas e da comunidade na
celebração. Já o culto de 10
anos teve como tema “Ba-
tismo: Ponto de partida”.
Não conseguimos localizar
5 crianças batizadas no ano
de 1999, e muitas não resi-
dem mais na região de
abrangência da Paróquia, di-
ficultando assim o trabalho.
No entanto, as crianças loca-
lizadas e visitadas compare-
ceram com alegria e expec-

tativa ao culto.
A coordenação do Projeto

Missão Criança está feliz com
os objetivos alcançados e tra-
balhando para realizar com êxi-

to as atividades do ano de 2010.

Leidimara Fruhling
Pela Coordenação do Projeto

Missão Criança

A Comunidade Evangélica
de Confissão Luterana em Três
Passos realizou, no dia 14 de
novembro de 2009, a sua 2ª.
NOVEMBERFEST no Ginásio
do Colégio Ipiranga. Um evento
que teve a participa-
ção dos membros e
comunidade em ge-
ral. Com a colabora-
ção de muitas pesso-
as, foi possível reali-
zar um belo jantar
que teve, como pon-
to principal, um deli-
cioso Büffet de so-
bremesas. Após, o
jantar dançante con-
tinuou com baile ani-
mando pela Banda
Choppão de
Montenegro – RS.
Fica uma grande sa-

Novemberfest em Três Passos
tisfação de ter-se realizado um
evento com sucesso, porque
teve a participação de mui-
tas pessoas da comunidade
que, como um grupo unido, e
também com o apoio da Pa-

róquia Evangélica de Três
Passos, da OASE e do Colé-
gio Ipiranga, mostra que é pos-
sível realizar e organizar um
evento para a comunidade
trespassense.

Celebração do Dia da Reforma
em Santo Ângelo



Sínodo Noroeste Riograndense Outubro a Dezembro/2009

Uma Alegre Notícia
(Baseado em Lucas 2.8-20)

Maria Dirlane Witt

A noite estava calma, e no campo, um grupo de pastores cuidava de
suas ovelhas. De repente, um grande clarão tomou conta do céu e a noite
ficou iluminada. Todos ficaram assustados e com medo. Até as ovelhas
ficaram agitadas.

Então, apareceu um anjo de Deus que disse:
-Não precisam tem medo. Eu estou aqui para dar uma alegre notícia a

vocês. Hoje, em Belém, nasceu Jesus, o Salvador que todos esperavam.
Vocês estão convidados para visitar o bebê. Ele está com sua mãe Maria e
seu pai José, deitado em uma manjedoura, num abrigo de animais.

Quando o anjo parou de falar, apareceram muitos outros anjos que
louvaram a Deus cantando:

-Glória a Deus nas alturas e paz na Terra entre as pessoas que ele quer
bem.

A alegria tomou conta dos pastores, que, rapidamente, partiram a
caminho de Belém. Chegando lá, encontraram um bebê em companhia de
seus pais, assim como o anjo tinha anunciado.

Depois da visita, voltaram agradecendo a Deus por compartilhar com
eles tanta alegria e, no caminho, anunciavam a todas as pessoas o que
tinham visto.

Cantinho da Criança


